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Provaçao 
• 

Um tédio macillento 
borda minh'alma esquiva. 
Uma ansia dolorida fere os 

aieus versos. 
E as elegias passam, cele­

res, fugindo, como se a mim 
6zesse m:il o seu contacto. 

Cymbalos dormitam no 
silencio da noite nua e fria. 
Noite vasia e indifferente, 
onde a minha angustia se 
dilue num desalento sem 
magua, resignada e esteril... 

Inf ~lizment~ 
Num canteiro, outróra ab1111do1wdo, 
Tlma semeute eu cultivei ... 
Com que cariulzo, agora, era tratado, 

• •• 

Com que ansiedade vi florir o que plantei f 

Uma jlôr pequenina e perfumada, 
No canteiro abandonado então nasceu. 
Alegre e toda em festa a passarada, 
Um bello Jzymno d florzinha ojfereceu. 

<l!\izera que ao menos 
viesse a mim uma tortura, ~ 
que esgarçasse meus nervos ~ 
e me fizesse soffrer e me J 
-fizesse chorar em rugidos de ~ 
dôr, quebrando esse silen­
cio que amortalha meu sêr ... 

O canteiro, outróra, abandonado 
Era o meu coração desilludido, 
Que, agora, soffre, apaixonado. 

A semente que plantei (com que meiguice!) 
Foi um grande amor, incomprehendido. 
Mas, ai ! antes nunca elle florisse ! 

Suffoca meu espírito um 
extranho desalento na cer­
teza em que estou de ser ~ 
inutil o esforço de procu- ~~~ 

THEREZA VILELLA 

rar siquer libertar-me um ••••••• ........ •••••••••"'•••••-.•-••••••-.••••V• .. ••-.••••-.-.•.-.-.•.•••••••t/'f/'•-. 
instante do gelido torpor, 
que apaga a relutancia até 
em acceitar esse constran­
gimento que eu agora ex­
perimento ... 

Meu proprio pensamento 
.num balbucio vago, a cus­
to vae tentando reunir as 
palavras que formem uma 
l~mbrança e que me pren­
-diam a vida que veio se es­" . a,r de derredor de mim ... 

Afinal, no meu cerebro, 
kum esforço reuno quatro 

t 
tras apenas... e olho es­

ar 'd l rec, a a visão que reve-
~ num - ELLE, que pare-

ser antes bruxoleio de i:ª luz que se extingue, 
._:arn;nte, fugind o, ou co­
~ uni som que se abafa, 
1on ndo nos espacQs para 
tio ge de !Dim, - , o myste­
~~e vive no silencio do 

l>INE.'A FRANCO VAZ 

RETALHOS ••• 

... tudo isto eu te diria, ga­
rotinha, se em ~eus braços 
de novo eu sentisse a pres­
são, delicada, ind~finivel, de 
tuas mãos macias, adora-

ve1s... d 
0 Garotinha encanta a, 

' · h tal-Destino, por capnc o . 
f de mim um tern-vez, ez 1.<l d 

l 'd da fata 1 a e ... ve v1 ente 
f . or isso somente, 

••· 
01 P · d svendan-

que eu te_ disse, das linhas 
do o sentimento . 

- uê tu senas, 

quando tua saudade exhu­
mar do fundo do teu ser 
a lembrança de uma fanta­
sia absurdamente amarella, 
enfeitada de d~agões . azues, 
recorda, garotmha tnste do 
meu sonho de amor e ~e 
peccado, aquella symphoma 
em amarello menor que eu 
cantei emocionado nos teus 
braços ... 

EUPROPRIO 

de tuas maos, q · 1·za-matena 1 • 
eternamente, a edia cere-1 SÓ ha tres vozes_ d1g1~a~ 
ção de u1:1a trag louca, de romper o s1lenc~o . 
bral apaixonada e . er- d poe~i, a da musica ' l uc vive ti à • ' 
para a a ma q . do den-1 a do amor. 
gastulada, ago~izan e A11IADÜ :NERVO 

d meu peito. . h L• tro o d. garoun a,. 
E, um ia, 

O contraste 
E' possivel imaginar um 

momento, que mais transu­
de quiet11de, calma: O 
dia vae morrendo. Toda a 
actiYidade dos homens se 
deteve e a propria natu­
reza parece haver suspen­
dido sua pct.lpitaçáo de vi­
da. O sol desappareceu 
abaixo do horizoute e dei­
xou no cf u apenas o re­
flexo de sua luz; uâo ha, 
no espaço, sequer uma 
brisa; as arvores recortam 
no ar silhuetas petrifica­
das. O lago é um espelho, 
os proprios cysnes desli­
sam sobre elle, como por 
magia, sem um moYimen­
to apparente, sem deixar 
um sulco sequer na super­
ficie immovel; e tu mesma 
pareces uma estatua, nes­
sa serenidade immaterial 
e absoluta. 

Deus! Como poe::~m tudo 
e todos manter tamanha 
tranquillidade, quando, de 
te sentir táo perto, meu 
seu coração é todo agita­
ção e tumulto ? 

R. 

Quadrinha 

Cobra verde não me morda 
Que aqui não tem curador, 
No collo duma mulata 
E11 morro e 11ãu sinto a dôr. 

Leonardo Motta 

- .... ----
PAR A a mulher, o ciu­

me não é simão a fe­
rida do amor-proprio. No 
homPm, e uma torturn, pro­
fund t <.;Orno o soffrimento 
moral, continua como () 
soffrin. "llto physico, 
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INZAS ... 
E) ',, A Crítica Social" 

Farão annos ne~tc ll\ 

- 7, d. Nair R ti 
sa do $r. Gilberto eR, '.' 

- 8 ~ta A . e,· e 
NADA MAIS 

O Carnaval de Nova (guassú' Nur.1a esquin:i, uma princeza 
passou .. passou ... Não como rnssi'I, a falar: 

Quem canta 
"Quem canta seus 111alcc; es­

[pmzta ... " 

Eu, para o:, males espantar, 
em i•âu, amor, te11fei cantar: 
a ;:o::. 111orreu-111e 11a iarga,zta ! 

tim d~ Az~red:e\na ka 
irmã do nosso d hlhm 

d 
li. irecto 

. - 9, · nlaria d r; 
Silva. e Sou 

CASAMENTOS 

t 

aquelles de outrór2 • • A park externa deixou mui- O 111c11 pnmczro amor 111orn•11 ... 
to a desejar. Agoniza, confor- Um cow-b0y muito espiri· 
me dizem. tuoso, a dizer : 

Pouw conf~tti e pouco lan- Fui ,wma tourada em Jladrid ... 

Não que o dictado seja vario, 

11i'io; é que tudo para mim, 
a q11all{/u não falha, mula ao 

~o dia 17 de f . 
ulumo, realizou- C\ertnt 
dade o enlace se n_~ta ci. 

do sr. José Rodm_atnmollill ça-_perfume e o que se viu. 
Crise? Econoillia? Não sei ... 

No t'nlretanto, tn·emos este 
anno um lindo cÓrêto. Bem 
ornamentado e com luz em 
profusão. 

As rua, principaes, lambem, 
rec~ber~m grande illun11nação. 

u,_n corso de automov~is di­
v~rt1a o _povo que, naqudles 
q atro_ dias gordos, l!souecia a 
sua tnsteza e o seu aborreci. 

Um grupo de abyssinias, 
s;:111b<1r e cantar : 

Olá, "sc1t" iVicolau, 
Quer mi11gâu ? ... 
Na praça, um mascarado um 

t:wto"alegrt!" devido ao chopp 
a solfejar : ' 

Encontrei lá na À've11ida 
Um palhaço. 
Esse palhaço é ·você ... 
Quá, quá, quá, 

r colltrario ... 

Vida, porque me sois assim :> 

Renato Travassos 

ÜATAS INTIMAS 

-r;· J. izeram annos neste mez: 

. d fil íl"lll'I t.L mi a, ho do ::,~ 'ICI'• • sr S 
nmo Rodrigues · 

1
t'af-

Hermelinda He ~dde l d . rm1 a Ro. 
:igdues, com a sta 11-

vm a Moreira, filh~ d7 
Ventura Moreira d r. 
Magdalena Barbosa ~.1 d. 

N 
. 11 ore1n. 

o acto civil . 
me:ito. · 

O Carnaval _de Nova Igu;:ssú 
!eve mu•ta animação na parte 
rnterna, t~ndo os clubes locaes 
~ea:izat.lo quatro electrisantes 

Vamos rir para não chorar ... 
~um canto do jardim, um 

«suJo», a gritar : 
Té!éré _11ão r_esolve, meu bem, 
Nao da camisa a ninguem ... 

- 1, menina Hilda filha 
do sr· V i r g i 1 i o F~rreira 

Duarte; 
- 2 • _sr. José Moreira Lo­

pes, residente na Capital; 

d d . , servul!I 
e pa nnhos da noiva 

Ernesto Moreira e S hov. 
d 

. enor~ 
e o noivo, o sr. Paschoal 
Testa e Senh?ra. T estem11-
nharam a cerimonia reli•io­
sa os que serviram de padri­
nhos no civil. 

a_1 es, se:npre com aquella alt:­
gna louca que o rt!ínado 1 
Mo•1'0 . l e · · proporciona t d annos 

O 
os os 

. O S C. lguassú - o tradí 
~1onal e glorioso clube dJ eli~ 
e - re~ebeu uma estupenda 

decoraçao moderníssima O f­
;o~o conjunto do Ben.cdict~-

en
at1hs u_ma vez, deu animação e' 

USlaS'nO ' de foW ~· aquella multidão 
oe .. oue se co · • nos sa õe ·d mpr1m1am 

do . s, ansando e cantan-

d 01 sympathico gremio Filhos 
e guas~ú f. C t2mb , corou rs · em de-seus salões e 

'E assim f?i o Carnaval de 
~o~a !~uassu ; muita alegria 
:;at1sfaçao e muito enth . ' Deixando . us1asmo. 
nossos foÍioeorem, saudade nos 

es ... 
Hoje, só restam cinzas.. . e 

nada mais. 

--•· ... --•----
APHORISMOS 

gnificas pinturas , J'. om ma­
uma feerica ili ' . a 11adas a um1nação F · ~ 
pequena a sua séd . o1 
portar centenas d e para com-

Si bem que d . 

ltonas que a e pessoas fo-
se divirt· procurara 111 para 

Ir. 

.... " 
ve~~:!cttsªr~m Cuitos foliões in-

- , amava! da 
nao. agoniza... rua 

Viam-se n•u·ta mais va . d , s mascaras as 
ria as per- b i ' 

pelas ruas f ' "
111 

u ando E • • azer galhofa 
ra uma lrnda more .. 

me1a-111as~ara ri.i, co111 
seus lind ~ 1'h negra como os os 0 os, a c:intar • 

.lleu periq11 ·1 · J · T' 1 111 w verde 
11'a a surte, por favu; ... 

Uma hollandeza 1 • 
meigo sorriso a ct· OHa, com , 1zer · 

Seu co11ducfut' · 
Tlim ... tlim .. ' 

icruaºs to as se3am 

f
"' ~' sempre ha alcr d'f 
erente entre "'º i -

mulher. uma e outra 

A mulher pode 
rar-se a uma f, compa-

d 
era do · 

ca a : «Jefe d mesti-

d 
11 e-se» 

endo-n ··· «mor-os ... » 

Simulador: - . ll ex1m1a a 
1er, quando - ' mu-

o~cultar algo nÊ° nos pode 
Fica assim e; l_oge de nós. 
cto de p icado o f as vermo a-
temente. 5 constan-

. -.3, profa. Maria Eulina 
Silveir~ e S~lva, esposa do 
sr. Heit?r Silva, e residente 
na Capital; 

- 4, d. Elisabeth T. da 
Cruz, esposa do sr. Germa­
no C. da Cruz· 

-. 4, d. Philomena Ja­
~zz_i ~asilio, esposa do sr 

aximmo Basílio· • 
. ' 

-: 5, Jovem Wilson N 
g 

Q-

ueira; 
- 5, sta. Enedina Corrêa. 
Fazem annos hoje: 

- _sr. Adolpho Belé 
funcc1onario da C l dm, 
B r-a s i 1 entra o 
C ' e thesoureiro do 

entro Espirita local· 

O novo casal fez viFem 
de nupcias a Therezo;iu. 

VIAJANTES 

Com o fim de traur ~ 
sua saude, seguiu honte!1 
de automovel para Poi 
de Caldas, em compan · 
do dr. José Manhães, o !í 
Gumercindo Boucas, pro­
prietario nesta cidlde. ... ...----
A thayde Pinrnnb 

ADVOGADO 
te - d. Dulcelina Ra~nheit-

1 esoosa do s J , 1 nheitte r. ose Rau-• 1 

'ti 
Rua Marechal Floriano, 

1 

T
P/ J90 - \' .-·a f::11,1iJ1I .... ~ . - ( ' --------- ~ f~in~T~~-1 

~ Blenorrhaai8 
Mais adiante, uma linda A mulh -gana, de olhar b . ci• 1 d . er sincera , cantarolar : reJeHo, a r_a ph1losophal d e a pe-

. _ mistas da idad ?s. alchi-

1};1 od q11e nao tive ale,,ria ra utopia e media: me-

E COMPLIC ~ l\ AÇÕES NO HOMEM E NA Mlil"fR 
parelhagem erid 

(Da Mayo Clinic norte americana de ~e~ so:ii' 
es e aquelle dia... ~ ' 1 • ta\tª bahiana sap;,1/, a gri• 1----V:~ATO VIDAL 

-v "- 'Pago u b,.. ,·ciyá O 
'lO pago o bonde, -yôyô... A.'v\lG? JÁ PAGOU 

SUA ASSIGNATURA? 

Cum 1/0S ' de Rochestes, u.s.A.) -Un1cO !1 1, 

3 a 6 casos in r d · -i<'' "' ) - Trato, t 1':f 0~, C/11 poucas app/ln:i_t_.·,11), 
apenas peí1 ° sem lavagn1s, .st11l 

111
)
1
" 

O e O calor / i11d11tcot11111ia). 

.-.--~~A. RODR~G Eurico 1\. da eosta .,d:# 
•••.J'••••••J" • ..,._ O SILVA, 30-Jo mui. - TEl-•·· 

ur 
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disputar o Campeonato Flumineqse de Foot-Ball 
Ssta marcado para quinta.feira, ás lb horas, no campo do clube Filhos de lguassú, o 

•efro treino dos iogadores iguassuanos. t\ nossa Liga pretende seleccionar elementos 

e a representem no <eampeonato Fluminense de Foot,Ball =e-=-__ ----

Carnaval passou ... 
Cheia de Pierrots apaixona­

[dos; 
Cheia de se<lucções de Ar-

[lequins. 
* .j: * 

Ouereis fer 
saude e vigor ? 
Ides a qualquer hora do dia to, 

mar o saboroso leite congelado 

(até e leiteria f ortalern 
e eutre~ouo ~e leite 

Uma por hoje 
- Você acrt'dita que 

um gatuno se 1 E genere? 

vezes, 
dos palhaços, 
pendente de 

rot. Colombl. _ Manteiga especial,250 gs. 2$500 Colombinas !... 
nas!... 

- Sempre. Na prisáo é 
um gatuno ref!'Pnerado; de­
pois de solto reg-enerado 
gatuno. 

-·~ .. •~·-
E assim, r~n~bem, no can­

da mult1dao se es_conde 

uitas vezes a ~raged1a de 

11111 pobre coraçao. 

á R. MARECHAL FLORIANO, CJ 

Sonhos de corações ena- TELEiJHONt:, 10 

morados, que nascem na J. AU\EIDA • NOVA IGUASS( 
alegria louca da Folia e Casa Lealdade 
morrem e sepultam-se en­
tre punhados de confetti e -- - - Completo sorti111ent_o de líqui­

dos e comest1 vt,s. A taça da alegr~a guarda 

1lO seu fundo, quas1 ser1;p_:e, 

0 amargor de urna pa1xao. 
* ,~ ,;. 

rolos de serpentinas. 1 Bordados Bebidas nacio11aes 

Antonio Nardelli 

RUA LUIZ DE LIM~. IZ=A 
NOVA JüUAS5U' • E. do Rio 

TELEPHONE, 103 

2-3-938. 

O Carnaval ~hegou_! 
1 n .. 3ntas ale<"'nas proJectadas. 

~ t:, f. 
TITO A. DUMMAS 

O Carnaval se 01. 

QBantas illusões despedaça­
[das ! ... 1\lugam=se 

Colom binas ... 
Uma sala e dois quartos, na 

Colom- J rua Marechal Floriano, 47. -

um 

[b. 1 Ver e tratar no mesmo nume-
mas .... 

ro. 1-3 

Arlequim 
seu amor ... 

A vida é mesmo assim : 

Impressos r Peça o numero 

do nosso telephone: 1 8 O 

r.r.-.-........... _ .. _._.._.._._ • .,._._._._._._._.._._._. ___________ .._.._.._. __ _,._._._,,._...,..,...., 

.... _.,_,,...=-~-· ---..,,,...--,_ ..,..y _,_,,.,~,.,.,.,,.,,,__,._,..,,:z ... z_ ........... ,_.._.... ____ __ 

Dr. A.nto11io de Luca 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Co11sultas diarias d as 8 ás 11 da manhã 

CHAMADOS A Q UALQUER HORA 

1 
Consultoria: R. Marechal F!orizrno, 452"sob. 

. 3 N lguassú Residencia: Travessa da Matriz, - • 

• ~ T E L F. p lJ O N E ' 8 8 •-,. 
-... _. ___ ---... _, ... _ ---·----~- . 

Moveis? Só na Fluminense 
fi 10 ·1cabamento Os 1uais lindos modelos, de 1 < 

e absoluta. ~nrnntia. 

Arthur Vinelli Police 
Rua Marechal Floriano, 33~ll 1 

(Em frente â Prefeitura) DO RIO 

Nov'A IGUASS{Í E. - l 

Com pontos de cadeia 

Acceitam-se quaesquer encom­
mendas. 

Rua D. Bebiana, 6 • casa 9 
NOJ'A IGDASSU' 

4-4 

----------
E) amigo já pagou a 

sua assignatura? 

Café e Bilhares Elite_ 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extran~~•~as 

Frios, sortidos e chopp da Brahma-Entrega a dom1c1ho 

Viuva Carvalho · 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378-N. IGUASSÚ 

Te/. 25 2 

J'•••················•·-.-.•···• ... -.. .-.•...,...J .............................. tl'fl' ... 

--Ã- p "E Q u E N I N A_ 
. 390 _ Tel IOI • No, a lgua!'lsu 

Rua ~iarechal Floriano, - . 

Moacyr & Filho 
. . arfi,-,o_;; til' clfchicidadc em geral . 

Bspcnalz::adu em .1. .., . Grande stock di· globos, 
to~ e cu~ içae., . . ·t Ira . 

Lustres, orna · . _ / erros t:fcctnc11s, L nua as º" ., 
la111pudas, fvgartll o.s, 

vaneâades. . . 1. ~peciulidadc em artir:;os para 
- de Papelaria . •-

1 
r 

Secçao _ 1 -t ick di paprrs para car " - e ar ,_ 
escripto,io. Fán1a,f~o jJ;clzinas plzotograpllicas, films com 
raspara />1 l!SL !l e~. • 

!!, l -o rrrat,s, etc. . l 
reVf' aça "' 1 • Grande sortimento de ln.1rns, cac. er-

Secçiio Esc<? arp. _ ra escola se e11co11tra ue.slu casa. 
e tudo artigo a 

nos -
' E _ Temos pessoal habil para attender 
IMPORTANT ualqucr defeito em installações de luz 

a chamados par~ qt mbem de qualci "'r installação nova 
Trata-se a e força. 

de força e luz. 



lunarca de lgnassú 
eartorio do Registro 

Geral de lmmoveis 

EDIT.&ES 
De publicas-ãD de deposito 

de documeotos com o 

eprazo de dez (ro) dias, 

na forma da lei 

Henrique Duque Estrada 
Meyer, Official do Registro Ge­
ral de lmmoveis da Comarca 
de lguassú, Estado do Rio de 
Janeiro, por nomeação na for­
ma da lei, etc. 

FAÇO SABER, 

aos que o presente edital vi­
rem, com o prazo de dez dhs, 
ou delle noticia tiverem, que 
para dar cumprimento no De­
creto-Lei n. 58. de 10 de de­
zembro de 1937, do Governo 
Federal, Diniz de Azambuja 
Filho e sua mulhtr 1\1\aria Pe­
reira Loureiro de Azambuja, 
ella por elle representada, ex­
vi os termos da procuração 
com poderes especiaes lavrada 
nas notas do Tabellião do 170 
Otficio da Capital Federal, 
proprietario de uma area ter­
rea com frente para a rua dr. 
Soares Neiva, dividida em vin­
te e dois lotes, situada no Jo­
gar denominado Nilopolis, Se­
timo districto do Município 
de Iguassú, depositaram neste 
cartori?, para a inscripção, o 
memonal e os documentos re­
lacionados no art. I o do De­
creto-_Lei citado, relativo a 
propriedade loteada. Havendo 
materia _de impugnação, quei­
ram os interessados na forma 
da lei, comparecer 'dentro do 
prazo de t_rinta (30) dias, a 
contar do dia dezeseis (16) do 
corrente, cujo processo que 
s~ acha instaurado no 'carto­
no respectivo, á rua Cel. ller­
n~rdino Mello n. 431, ne5ta 
C1_dade, poderá ser exa­
minado por quem quer que se 
aprese~te. Do que, para cons. 
tar, foi passado o presente e 
~utro_s de igual teõr, para af­
f1xaç_ao ~o Jogar de costume e 
pubhcaçao no Diario Olficial 
deste Estado e nos 0' rgãos 
que se editarn nesta Cidade. 
Dado e passado nesta Cidade 
de Nova lguassú, aos Ires dias 
dõ mez de março de mil no­
vecentos e trinta e oito. 

. Eu, As_drubal Braga, Olfi­
c1al Substituto do Registro Ge­
ral ~mmobiliario, o dactylogra­
phet. 

E eu, Henrique D11q11e Es­
tradu .\Jewr, Titular ao Olh­
cio, o subscrevo e assigno. 

Henrique Duque Estrada Jfeyer 

---- ,-
Anno X ! N. lgua$SÚ \ 

DOMINGO. 6 DE MARÇO DE IQ38 

J 

· na for­Janeiro, por no111eaçao 
ma da lei, etc. 

FAÇO S:\BER, 

58 de 10 de dezembro de 
~937 'do Governo federal, jo­
sé Pinto de Lima e sua 11:u-

EI Augusta Magalhaes 
lh_er dza Lima ella por elle 
Prnto e ' f os ter 

aos que o presente edital vi - re resentada, con_orme 
rem com O prazo de dez (10) m~s da procuraçao com po­
dias' ou delle noticia tiverem, deres especiaes, lavrada nas 
que 'para dar cumprimento_ ao notas do Tabellião do 11° Of­
estabelecido no Decreto-Lei n. licio da Capital Fe?eral, pro 
58 de 10 de dezembro de prietnrios de uma area terrea 
1937, do Governo Federal, Lu com 'frente para a rua. Julio 
cio .\!\achado Gonçalves e sua de Abreu, dentro d? pertm~tro 
mulher Odilla Lens Gonçalves, urbano de Nilopol1_s, __ Set1mo 
ella por elle representada, con- districto d O Mun1c1p10 d e 
forme procuração com pode- lguassú, propriedade essa que 
res amplos e illimitados, que se acha dividida em lotes pa­
se encontra junto ªº" auto_s, ra venda e1 11 pre5tações su~­
proprietarios do "Parque Joao cessivas e periodicas, depost­
Pessoa", na estação de Roza- taram neste cartono, para. a 
rio Estrada de Ferro Leopol- devida inscripçâo, o memortal 
din'a Railway, Sexto districto descriptivo e os documentos 
deste .\\unicipio, propriedade relacionados no art. to do De­
essa que se acha dividida em ereto-Lei citado, relativos á 
lotes para venda em presta- mesma propriedade. Havendo 
ções successivas e periodic~s, materia de impugnação, quei­
depositaram neste cartono, ram os interessados compare­
para a inscripção, o memorial cer dentro do prazo de trinta 
descriptivo e os documentos (30) dias, a contar do dia de­
relacionados no art. 1 o do De-
creto-Lei cit., relativos á mes- ze~eis (l6~ do corrente ~ce;~ 
ma propriedade. Havendo ma- ~UJO processo, que. se 
teria de impngnação, queiram · 1n~taur~do no cartono resl?e­
os interessados, na forma da ct1vo, a rua Cel. Bern~rd1no 
lei, comparecer dentro do pra- Mello .n. 431, ne~ta Cidade, 
zo de trinta (30) dias, a con- podera ser examinado por 
tar do dia quatorze (14) do quem quer que se. apre_sente. 
corrente mez, cujo processo, Do que, para cons,ar, fot pas­
que se acha instaurado no car- sado o presente e outros de 
torio respectivo á rua Cel. igual teôr para affixação no 
Bernardino Meti~ n. 431 nes- Jogar de costume e publicação 
ta Cidade, poderá ser e~ami- no Diario Offic1al deste Esta­
nado por quem quer que se do e nos O'rgãos que se edi­
apresente. Do que, para cons- Iam nesta Cidade. Dado e pas­
tar, foi passado o presente e sado nesta Cidade de Nova 
o_utro_s de igual teôr, para af- Ig~assú, Estado do Rio de Ja­
f1xaç_ao no logar do costume e ne1ro, aos Ires dias do mez de 
publicação no Diario Oflicial março do anno de mil nove­
deste Estado e nos O'rgãos centos e trinta e oito. 
que se edi tam nesta Cidal1e. 
Dad0 e passado nesta Cidade 
de Nova lguassú aos dois dias 
do mez de março do anno de 
mil novecentos é trinta e oito. 

Eu, Asdrubal Bnwa Offi­
cial Substituto do Registro Ge­
ral _l111mobiliario, o dadylogra­
phe1. 

A P O ES! 
O verdadeiro p • 11 oeta 

C'_ aque e_ que "~colti~ 
rimas mrns rica~ " . "~tn que possue o rvthm 
perfeitl) ~ em ô qu/e 
ta pedranas da lin} 

. 1 ~i., 
ouroNcmze ado dJ, m 
e~. em o que eanta 
trmmpho das nacie~ 
duello das raça~·. N: 
que celebra a belleza 
mulheres e os ansE:ios 
amor. ~Ias aqnelle qiie 
xa seus versos nú 
de quem os lê. 

GUSTAVO BARROSO 

Cine Verde 

HOJE - Spencer Tr.., 
no magnifico drama: 

MARUJO INTREPIDO 
e a continuação do tilrrl 
em séries: 

JIM DAS SELVAS 

AMANHÃ E TE~9· 
FEIRA - Robert .10~ 
na engracada comedia : . , 
TRINCÁ DE SABICHüO 

dr,lllll: 
e Scott Colton no ! 
VICTIMAS DA AVDACL 

. Eu. Asdrubal Braga, Offi­
i::1a 1 Substitui,) do Registro O 
ral _lmmobiliario o dactylogr:­
phe1. ' · 

E eu, Henrique Duque Es-
t,:ada Jfeyer, Titular do Offi- -
cio, o subscrt!vo e assigno. Q!JARTA E QYIN;.;; 

_E eu, Henriq_ue Duque Es­
t'.uda Meyer, 1 itular do Ofii 
cio, o subscrevo e assigno. -

Henrique Duque Esfrada .., ,r,eyer 

Henrique f\ u u 
Meyer' Oflicial q do e lst~ada 
Geral de lmmoveis da c:?•stro 
ca de lguassú, Estado d oma_r. 
dt! Janeiro, por n °_ Rio 
forma da lei, etc. orneaçao na 

HmriqueDuque Estrada Meyer FEIRA - Richard Dr:t, 1 

Nlos DL 
O AMIGO JÁ PAGOU NOS DOMI 

SUA ASSIGNATURA? HOME~l 

..,.,__._.._.._ ................. , ................. ~-----•.r---•-·--~ 
.-----------------·--

D1~. M:onte-Mór Filh0 
5 

CLINICA GERAL - CRIANÇAS - pARTO 

Diariamente : ") ás 1l , . 
1 • ' 

FAÇO SABER 

Henrique D u q u e Estrada aos que O presente edital . ' 
Meyer, Ollicial <lo RP:,lstro Ge- ~~~n, ~om o prazo _de dez (rO-) 
ral de lmmove1s a Comarcã s, ou delle noticia tiver 

UNICO CONSUL TORIO : R E S I D E N '•tr~,.11 

~ua Marechal Floriano, 13 Rua SebastiãodeL3L 
1° andar ]{ Jl 

de lguassú, fatac'.,, ~o Rio de, qutebpa,ra_ddar cumprimento ema• 
t-s a e ec1 o no Déc 1 o 

re o-Lei 
ATTENDE A QUALQUER HORA ____ , ______ ___. 


